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RESUMO 

Introdução: Vigilância em Saúde Pública é um modelo tecnológico que reorganiza as práticas 

de saúde do município. Contempla a integralidade, discute problemas de saúde, engloba saberes 

multiprofissionais e atua sobre os determinantes e condicionantes do processo saúde-doença, 

de forma contínua e sistemática, modificando a realidade sanitária da população. Objetivo: 

Relatar ações de vigilância em saúde no cenário da Atenção Primária de Belo Horizonte. 

Método: Relato de experiência vivenciada durante o Internato Metropolitano do Curso de 

Enfermagem de uma Faculdade Privada de Belo Horizonte, em um centro de saúde entre Junho 

e Dezembro de 2017. Resultado: Nas reuniões quinzenais da Estratégia de Saúde da Família, 

eram apresentados casos de alerta por um representante de área, possibilitando ação imediata e 

eficaz da equipe. O representante repassava as propostas, casos, ações e resultados esperados 

discutidos e registrados em Ata. Os temas recorrentes do período foram: Dengue- quantitativo 

catastrófico, alerta vermelho para prevenção e controle; Cobertura Vacinal-atualização das 

cadernetas devido baixo quantitativo de idosos e gestantes vacinados contra Influenza; 

Hepatites-principalmente Hepatite A, presente em escolas; Outros-Tuberculose, Meningite e 

Hanseníase. As notificações e lançamentos no sistema produzem dados epidemiológicos 

relevantes. A participação nas reuniões foi fundamental para entender as condutas para a 

resolução dos problemas. Conclusão: Torna-se clara a necessidade dessas ações contínuas, 

continuadas e progressivas. A atenção primária tem um papel educador na vida dos usuários e 

deve se responsabilizar por isso. Implicações para a Enfermagem: A vigilância em saúde 

compõe importante instrumento para planejar, organizar e operacionalizar os serviços de saúde, 

assim como normatizar atividades técnicas vivenciadas.   

 

Descritores: Vigilância em Saúde Pública; Enfermagem; Atenção Primária em Saúde. 

 

 


